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RESUMO
O ensino de matemática via resolução de problemas tem como objetivo melhorar a qualidade do ensino aprendizagem dessa ciência. A utilização da resolução de problemas em sala de aula tem por finalidade deixar de lado o ensino mecanizado de matemática, onde o aluno apenas repete os processos algoritmos ensinados anteriormente. Este trabalho foi elaborado através de uma revisão bibliográfica exploratória e qualificativa. Na resolução de problemas o aluno é estimulado a agir como um verdadeiro matemático identificando as barreiras impostas pelo problema e criando estratégias de resolução estas que serão utilizados em conjunto com os processos algoritmos ensinados anteriormente. Este artigo analisa também os benefícios e dificuldades que são encontradas tanto pelos alunos quanto pelos professores na utilização desta prática.
Palavras-chave: Resolução de problemas. Metodologia.Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT

The mathematic teaching using the methodology as a solution of problems has the object to improve the quality of teaching how to this science. The application in the classroom has the purpose to set aside mechanized mathematics teaching where the student repeats the algorithms taught before. This work was elaborated through the exploraty qualifying bibliographic review. In the solution of problems the student is stimulated to act like a real mathematic indentifying the barriers imposed by the problem and creating strategies to resolve these that will be used incunjuction with the algorithms process taught before. This article also analises the benefits and difficulties that are found by the students and by the teachers in the practice of this user.
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1. INTRODUÇAO

1.1 Tema e delimitação do tema

Este artigo tem como tema “O ensino da matemática via resolução de problemas” e delimitação do tema “O uso resolução de problemas como metodologia de ensino de matemática no ensino médio”. A resolução de problemas é mais uma ferramenta no ensino da matemática, pois possibilita ao aluno contextualizar processos algoritmos com sua utilização no dia a dia.

1.2 Formulação do Problema e Hipóteses 
Qual a contribuição da resolução de problemas no ensino da matemática?

Quais as principais dificuldades de se trabalhar com a resolução de problemas?
· A contextualização de cálculos matemáticos com o dia a dia do aluno ajuda a despertar o interesse pela matéria lecionada, pois mostra ao aluno as aplicações do conteúdo lecionado.
· A resolução de problemas como metodologia de ensino desenvolve um censo crítico nos alunos e contribui visivelmente na melhoria do raciocínio lógico que será utilizado não apenas em matemática, mas sempre que o aluno se deparar com algum tipo de problema.
· Os problemas matemáticos deverão despertar a curiosidade do aluno, o desafio será fundamental, pois será o estimulante para a tentativa da resolução do problema.
· O professor, com sua presença, será como mediador nesse trabalho, estimulando uma linha de raciocínio que facilite a resolução dos problemas. 
1.3  Objetivos 

1.3.1 Objetivo geral 

Contribuir pela melhoria da qualidade do ensino de matemática nas salas de aula, mas precisamente no ensino médio.

1.3.2 Objetivos específicos

· Analisar quais os principais motivos da não utilização da resolução de problemas.

· Diminuir os bloqueios e dificuldades que os alunos sentem pela matemática.
· Mostrar como o problema do dia a dia do aluno pode ser utilizado como maneira de ensinar algoritmos.
1.4  Justificativa
A resolução de problemas tem sido alvo de várias pesquisas relacionadas ao ensino da matemática, nas escolas vem sendo apontada como estratégia de ensino em vários simpósios sobre educação matemática. Além de livros e textos de referência para o ensino de matemática no Brasil e no mundo, como forma de proporcionar um ensino mais dinâmico, com melhor aproveitamento por parte dos alunos.

O interesse por esse tema surgiu após a prática de estágio supervisionado, onde pude observar a dificuldade dos alunos quanto à interpretação e resolução de problemas matemáticos, mesmo tendo o conhecimento do processo algoritmo necessários para resolver tal problema. Acredita-se que, com a metodologia aqui proposta neste artigo, poderá sim contribuir tanto no aprendizado dos alunos como na prática de vários professores que atuam em sala de aula, aumentando assim o prazer de se estudar essa ciência.
1.5 Metodologia

Este trabalho foi realizado por meio de revisão literária de forma exploratória e qualificativa utilizando como fontes de pesquisa livros, artigos científicos, teses, dissertações, monografias e também os Parâmetros Curriculares Nacionais que sugerem as competências mínimas a serem adquiridas pelos alunos durante a educação básica. Tais fontes foram adquiridas através de bancos de dados tais como o Google, empréstimos em bibliotecas e sites da internet.
2. UM POUCO SOBRE A HISTÓRIA EMVRP

Os problemas matemáticos sempre estiveram ligados diretamente ao desenvolvimento da matemática, vários cálculos matemáticos foram desenvolvidos para facilitar a resolução de problemas encontrados no dia a dia, desde a invenção dos números aos cálculos mais avançados da engenharia.

Assim a resolução de problemas sempre foi considerada uma parte importante do ensino de matemática. No século XIX educadores acreditavam que a resolução de problemas deveria ocorrer como a aplicação de princípios aprendidos. O objetivo era de exercitar e fortalecer os “músculos do cérebro”. O professor ensinava o conteúdo, o aluno praticava a aplicação. “O aluno nunca terá que aplicar nenhuma operação que não tenha sido explicada”(RAY,1857 apud AMBROSIO 2008). Infelizmente, essa visão de resolução de problemas tem predominado o ensino de matemática há mais de 150 anos, apesar das diversas percepções do que deva ser o papel da resolução de problemas no ensino da matemática.
Através da história encontramos muitas propostas sobre a maneira como os professores devam utilizar a resolução de problemas como atividade de sala de aula. Stanic e Kilpatrick (1988) nos oferecem uma história da resolução de problemas desde a antiguidade até o final do século XX. Eles analisam a influência de Pólya (1945, 1981) e Dewey (1933) na resolução de problemas através do século passado. (AMBROSIO, 2008) 

Após interpretações muito limitadas do trabalho de Pólya surgiram propostas curriculares nas décadas de 60 a 90 que transmitiam aos alunos uma visão da resolução de problemas como uma sequência de passos determinados. As propostas curriculares incluíam a resolução de problemas como um capítulo e a dividia em quatro etapas: compreender o problema, desenvolver um plano, implementar o plano, e avaliar a solução. Foi dada muita ênfase nesta sequência de passos os alunos demonstravam cada passo. (AMBROSIO 2008) 

Ainda segundo Ambrosio (2008) uma analise mais cuidadosa do trabalho de Pólya mostra uma proposta muito mais rica do que o que foi assumido na propostas curriculares, apresentava em seu trabalho propostas para que os alunos trabalhassem como verdadeiros matemáticos através de oportunidades criadas através de problemas abertos e desafiantes . Esse aspecto da proposta pedagógica de Pólya se perdeu na tentativa de inseri-lo em livros texto.

Ensinava-se também uma coleção de heurísticas ou estratégias de resolução. A análise mais profunda do trabalho de Pólya nos mostra uma visão de resolução de problemas muito mais rica do que a que foi assumida nas propostas curriculares. Pólya estudava o trabalho de investigação dos matemáticos e propunha um ensino que criasse oportunidades para que os alunos se comportassem como matemáticos, investigando problemas abertos e desafiantes para todos. Esse aspecto da proposta pedagógica se perdeu na tentativa de inseri-lo em livros texto.

Também, na década de 1980, no campo da Educação Matemática, várias discussões foram feitas sobre o uso da resolução de problemas no ensino de Matemática. Nos Estados Unidos, o NCTM – National Council of teachers of Mathematics
 – através do documento An Agenda for Action
, manifesta-se a preocupação no que diz respeito ao ensino de Matemática em sala de aula e elabora-se uma série de recomendações entre elas a primeira diz: “O ensino através da resolução de problema deve ser o foco da matemática escolar para os anos 80” (NCTM apud HUAMAN, 2006, p. 20). No início dos anos 80, havia um grande número de educadores matemáticos querendo que a resolução de problemas fosse o foco do currículo de matemática. Mas, com a falta de concordância, entre os diversos grupos, sobre o significado de Resolução de Problemas e suas aplicações, não se chegou a um resultado positivo esperado, e, a partir da década de 80, o NCTM produziu uma série de orientações para melhor se trabalhar a Resolução de Problemas. Além disso, em 1989, Schroeder e Lester indicaram diferentes formas de trabalho com Resolução de Problemas encontrada nas aulas de Matemática: Ensinar para a Resolução de Problemas, Ensinar sobre Resolução de Problemas e Ensinar via Resolução de Problemas. (SILVA, 2012) 
Após o trabalho de Pólya outros matemáticos se dedicaram ao estudo da resolução de problemas como uma ferramenta capaz de desenvolver a compreensão de conceitos matemáticos através da resolução de problemas dentre estes estudiosos podemos destacar Stanic e Kilpatrick e no Brasil Onuchic.


Segundo Pólya (1944) a resolução de um problema se daria através de uma sequência de passos pré estabelecidos a fim de se solucionar diversos tipos de problemas estes que poderiam ser modestos, mas deveriam instigar a curiosidade dos alunos.


Nas décadas de 60 e 70 o ensino de matemática no Brasil e em outros países foi direcionado por um movimento de renovação denominado matemática moderna, mas não surtiu os efeitos esperados (HUANCA, 2006).


Segundo Ambrosio (1998) o movimento da matemática moderna não produziu os resultados esperados, mas serviu para modificar para melhor o estilo das aulas e provas, além de produzir muitas coisas novas, mas também houveram exageros e incompetências neste processo.


Já na década de 80 na reunião do Conselho Nacional de Supervisores de matemática diz que resolver problemas seria o principal objetivo no momento. Na mesma década surge o documento “Agenda para ação” que aconselha a resolução de problemas com sendo o principal item no ensino de matemática naquela década nas escolas, tendo em vista que a Resolução de Problemas nas aulas de matemática estaria diretamente ligada à resolução de problemas em outras circunstâncias de nossas vidas.


Segundo Nascimento (2011) a década de 80 pode ser considerada como a “década de ouro” para a resolução de problemas, pois muitos estudiosos voltaram seus olhares ao estudo da resolução de problemas como uma proposta metodológica de ensino-aprendizagem, contribuindo assim com muitos trabalhos publicados nesta área, daí surge à ideia de não aprender matemática para resolver problemas, mas sim através da resolução de problemas, tornando se assim um novo método para o ensino de matemática nas salas de aula.


Segundo Ambrosio (1998) uma visão limitada do trabalho de Pólya gerou propostas curriculares de 1960 a 1990 que definia a resolução de problemas como uma sequência de regras pré-estabelecidas uma visão mais detalhada do trabalho de Pólya propunha que os alunos se transformassem em verdadeiros matemáticos.


Após a década de 90 até hoje várias foram as propostas que incorporaram a estudo da resolução de problemas podendo destacar o uso da história da matemática, exploração de problemas e modelagem matemática.


“O ensino e a aprendizagem mais eficiente para o aluno, tendo como veículo a RP, é o ensino que produza compreensão para que a aprendizagem ganhe sentido” (NASCIMENTO, 2011)

Assim a resolução de problemas como ferramenta de ensino produz melhor entendimento sobre a matéria lecionada, pois esta deixa de ser apenas uma repetição de regras e conceitos e passa a ser fonte de descoberta de novas maneiras de pensar e resolver problemas matemáticos.
3. A O EMVRP NO ENSINO MÉDIO

A partir dos anos 90 a resolução de problemas se tornou uma parte mais integrante da sala de aula de matemática. Surgiram às propostas curriculares que situavam o ensino de matemática via a resolução de problemas. A proposta era de colocar problemas aos alunos a partir dos quais novo conteúdo pudesse ser desenvolvido. Surgiram várias propostas interessantes como o uso de modelagem, e o uso de problemas de investigação, a serem resolvidos individualmente ou em pequenos grupos. Com uma postura diferente quanto aos tipos de atividade a serem propostas aos alunos, modificava-se a dinâmica da sala de aula. Modificavam-se os livros textos, e modificavam-se também as conversas sobre avaliação. O ensino de regras e procedimentos se tornava menos enfatizado na aula de matemática. Alunos estabeleciam um novo relacionamento com a disciplina da matemática. A questão de motivação e a disposição emocional dos alunos quanto à matemática se tornava um elemento importante da conversa sobre ensino e aprendizagem.
Em se tratando do ensino médio, segundos os PCN (1997) a matemática no ensino médio tem valor formativo este que ajuda a estruturar os pensamentos e o raciocínio dedutivo, mas também desempenha papel instrumental, pois a matemática é uma ferramenta para a vida cotidiana e serve para várias atividades especificas estas que estão presentes em quase todas as atividades humanas.

Ainda segundo os PCNEM (1999) a matemática no ensino médio forma a capacidade de resolver problemas genuínos, o que gera o habito de investigação, proporcionando ao aluno confiança ao analisar e enfrentar novas situações.
Segundo Dante (1998), ensinar a resolver problema é uma tarefa mais difícil do que ensinar conceitos, habilidades e algoritmos matemáticos. O professor deve fazer perguntas para que os alunos possam compreender o problema. Os alunos devem ser encorajados a fazer perguntas ao professor e entre eles mesmos.
Estudar Matemática é resolver problemas. Portanto, a incumbência dos professores de Matemática, em todos os níveis, é ensinar a arte de resolver problemas. O primeiro passo nesse processo é colocar o problema adequadamente. (Thomas Butts apud, DANTE 1998)
Os professores têm a capacidade de desenvolver no aluno o interesse em raciocinar, se o mesmo apresentar ao aluno, questões que estivessem dentro de seus conhecimentos estimulando por meio de indagações, poderia assim então, desenvolver a capacidade de raciocínio lógico no aluno, mas se este mesmo professor apresentasse os conceitos de maneira rotineira acabaria por destruir seu interesse pela matéria lecionada (POLYA 1978)


São muitos os professores que crêem que o ensino médio e uma continuação do ensino fundamental.

A essas concepções da Matemática no Ensino Médio se junta a idéia de que, no Ensino Fundamental, os alunos devem ter se aproximado de vários campos do conhecimento matemático e que agora estão em condições de utilizá-los e ampliá-los. Estariam aptos a desenvolver, de modo mais amplo, capacidades tão importantes quanto as de abstração, raciocínio em todas as suas vertentes, resolução de problemas de qualquer tipo, investigação, análise e compreensão de fatos matemáticos e de interpretação da própria realidade (PCN, p 41). 

As aulas de matemática indiferente do nível são aulas expositivas em que os alunos apenas copiam a matéria da lousa e fazem exercícios que são apenas uma repetição de um modelo pré-estabelecido, esta prática faz com que os alunos acreditem que a matemática é apenas um conjunto de fórmulas e conhecimentos polidos e acabados que foi criado por estudiosos não sobrando assim espaço para dúvidas e discussões, assim este processo aniquila a autoconfiança e a intuição matemáticas dos educandos além de acabar com o interesse dos alunos pelo universo da matemática. Sendo bastante comum os alunos desistirem de resolver problemas por acreditar não conhecer o processo de resolução daquele determinado problema (AMBROSIO 1989).

A resolução de problemas como forma didática visa contribuir para a educação matemática como uma maneira de desenvolver a capacidade de raciocínio lógico matemático nos alunos de forma transformar a educação matemática não mais valorizando regras e aplicações pré-estabelecidas, mas sim a capacidade do aluno em entender e contextualizar o problema a sua realidade elaborando assim a sua própria maneira de desvendar conceitos matemáticos, assim como desenvolver caminhos diferentes para resolver o mesmo problema, de forma mais rápida e com melhor aproveitamento do conteúdo para o aluno.

Trabalhar a resolução de problemas no ensino médio, pode contribuir muito na aplicação de técnicas de resolução em varias situações que lhe serão exigidas no decorrer do ensino médio, também, como na sua vida profissional, haja visto que, o ensino médio tem como objetivo formar cidadãos capazes investigar, analisar e compreender fatos matemáticos e de interpretação da própria realidade.
Mudar nosso sistema radicalmente, querendo, como primeiro objetivo, atingir a vasta maioria dos estudantes, é como que criar uma consciência do quê, do como e do porque em Matemática. Tal consciência nos faz chegar a duas importantes razões para mudar: que os cidadãos que estão sendo formados hoje possam apreciar o papel penetrante da Matemática na cultura onde vivem; e que os indivíduos, que têm interesse em Matemática e talento para ela, possam ser expostos à sua verdadeira natureza e extensão (ONUCHIC 2007).

Assim para que tenhamos o melhor aproveitamento em nossos ensinamentos, devemos fazer com que estas perguntas sejam à base de seus estudos, fazendo com que a matemática não seja apenas regras e conceitos pré-estabelecidos, mas sim uma matéria que pode ser aplicada nas mais diferentes situações cotidianas, que os alunos desvendem os seus mistérios e a transforme numa ferramenta de uso diário, o que facilite seu raciocínio diante de várias atividades, sejam elas dentro da geometria ou da álgebra, mostrando assim sua verdadeira essência, contribuindo para um constante desenvolvimento social e tecnológico. 
4 UMA PROPOSTA DE TRABALHO PARA EMVRP

Este trabalho propõe o ensino de matemática, utilizando como metodologia o ensino da matemática através da resolução de problemas, como uma maneira de estimular o raciocínio do aluno além de aguçar sua curiosidade, proporcionando assim uma melhor aprendizagem. 
Não somente em Matemática, mas até particularmente nessa disciplina, a resolução de problemas é uma importante estratégia de ensino. Os alunos, confrontados com situações-problema, novas, mas compatíveis com os instrumentos que já possuem ou que possam adquirir no processo, aprendem a desenvolver estratégia de enfrentamento, planejando etapas, estabelecendo relações, verificando regularidades, fazendo uso dos próprios erros cometidos para buscar novas alternativas; adquirem espírito de pesquisa, aprendendo a consultar, a experimentar, a organizar dados, a sistematizar resultados, a validar soluções; desenvolvem sua capacidade de raciocínio, adquirem auto-confiança e sentido de responsabilidade; e, finalmente, ampliam sua autonomia e capacidade de comunicação e de argumentação.(PCNEM 1999 p 52.)

A resolução de problemas na matemática se torna eficaz, pois diferentemente de outras ciências tal como biologia ou medicina ela pode ser desenvolvida em nível científico, pois conceitos relacionados à matemática são simples por causa desta simplicidade o ser humano pode chegar a uma visão mais clara da matemática do que de outras ciências, visto que os estudantes podem provar teoremas ao nível de Euclides, este que é um nível científico, mas irá demorar mais tempo para resolver situações relacionadas a biologia e a  medicina por exemplo, estas que quando a matemática já era desenvolvida não passava de alguns acertos dentre vários erros e tolices.(PÓLYA apud STEPHES e ROBERT)


Pólya em seu livro “a arte de resolver problemas” traz a seguinte afirmação:
Uma grande descoberta resolve um grande problema, mas há sempre uma pitada de descoberta na resolução de qualquer problema. O problema pode ser modesto, mas se ele desafiar a curiosidade e puser em jogo as faculdades inventivas, quem o resolve, pelos seus próprios meios, experimentará a tensão e gozará o triunfo da descoberta. Experiências tais numa idade susceptível poderão gerar o gosto pelo trabalho mental e deixar, por toda a vida, a sua marca na mente e no caráter. (1995, p. 05)
Podemos destacar que para o educando a resolução de um problema ira proporcionar-lhe uma grande descoberta, esta referente à sua capacidade de resolver situações do seu dia a dia além de aumentar sua autoestima quando o mesmo se deparar com situações problemas rotineiras que poderão ser resolvidas de uma forma mais rápida e eficaz, porém a utilização de problemas para o ensino aprendizagem da matemática deverá ser introduzida levando em consideração vários fatores que contribuirão para o sucesso da metodologia ou mesmo o seu fracasso, o que poderá ocorrer se houver displicência na hora de escolher o problema a ser discutido em sala de aula.


Um bom problema pode ser simples, modesto mais deve estar em acordo com a capacidade do aluno, assim este problema aguçará o seu raciocínio e curiosidade levando os alunos a conseguir uma forma prazerosa de elucidar a questão, isto poderá fazer o educando criar experiências as quais na idade certa poderá gerar o gosto pelo trabalho mental, deve haver uma escolha sensata pois se este estiver acima da capacidade momentânea do aluno poderá fazer com que o problema seja deixado de lado pois o aluno não se considera apto a resolver tal situação tornado assim o ensino de matemática via resolução de problemas (EMVRP) ineficaz (PÓLYA 1944).


A proposta de se trabalhar no ensino médio a resolução de problemas consiste em deixar de lado as concepções de aulas expositivas sobre um determinado processo algoritmo seguida de uma grande lista de exercícios que são nada mais que uma repetição mecanizada do processo exposto anteriormente, o que torna a aula chata e sem sentido para o educando. A proposta de resolução de problemas é mais ampla e também mais trabalhosa exigindo que o professor esteja preparado para lidar com o problema retirando assim o maior aproveitamento possível da situação, esta segunda opção traçaria o caminho inverso a aprendizagem se daria pela apresentação de uma situação problema tendo como formalização do conceito a Última etapa do processo, caberia então ao aluno a construção do conhecimento matemático por meio de suas próprias descobertas realizadas durante a resolução da situação problema o que permitiria resolver o problema e formular um novo processo de construção do conhecimento, transformando assim o professor num mediador e orientador da situação, deixando de lado aquela visão do professor como detentor de todos os processos já processados e mecanizados para resolver os problemas (PCNEM 1999).
5 METODOLOGIAS DE ENSINO UTILIZANDO A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Sobre a resolução de problemas como metodologia de ensino podemos destacar três modelos que surgiram através das pesquisas de Schoenfeld são eles.
5.1 Ensino sobre resolução de problemas:


O professor que adota essa metodologia de ensino o transforma a resolução de problemas em um novo conteúdo, adicionando a ele várias estratégias e heurísticas este trabalho transforma a resolução de problemas numa nova teoria, segue os quatro passos de Pólya, que consiste em compreender o problema, ou seja verificar o assunto que esta sendo retratado, traçar um plano de resolução, consiste em desenvolver uma sequência de heurísticas que possam resolver o problema, executar o plano, pôr em prática as ideias e heurísticas que julgamos ser necessárias para resolver o problema e por último fazer o retrospecto da solução verificando a validade da resposta encontrada. Os estudantes são encorajados a conhecer seu próprio progresso durante as fazes de resolução do problema

5.2 Ensino para a resolução de problemas.

Quanto a esta concepção da resolução de problemas como metodologia de ensino ela foca na ideia de que a única razão para se aprender matemática é adquirir capacidade para resolver problemas e transpô-los para outros contextos, durante esta metodologia de ensino da resolução de problemas dá-se maior importância para o conhecimento já adquirido apesar da obtenção de conhecimento ser importante o principal motivo de se aprender matemática é obter a capacidade de usá-la. Durante esta metodologia o professor está mais preocupado com a capacidade de transferir conhecimentos adquiridos em sala de aula para resolver problemas rotineiros ou não rotineiros.  
5.3 Ensino via resolução de problemas.


Esta metodologia utiliza um problema para ensinar matemática, o professor deve criar um ambiente favorável para que o aluno possa resolver problemas, o professor deverá elaborar problemas que instiguem a curiosidade do aluno, o problema deverá utilizar conhecimentos já adquiridos pelo aluno, mas também deverá apresentar situações em que seja necessária criação de outras vias de resolução estas que poderão servir para o professor introduzir um novo conteúdo ao aluno durante a tarefa de se resolver problemas, devemos também destacar que no processo de aprendizagem via resolução de problemas o papel do professor é de levantar hipóteses para que seus alunos tracem caminhos para resolver aquele problema através apenas de sugestões socráticas, ou seja, levantar ideias que sirvam para construir um novo conhecimento orientado a partir dos conhecimentos adquiridos anteriormente.

O papel do professor então se torna conduzir as ideias a serem utilizadas fazendo no final da resolução do problema que o aluno desfrute do prazer da descoberta e se sinta motivado a aprender matemática e utilizá-la no dia a dia.

Esta metodologia serve para aperfeiçoar os conhecimentos já adquiridos e quando estes não são suficientes cabe ao professor introduzir novos conceitos.

Exemplos práticos destas metodologias são encontrados em trabalhos de diversos autores assim como Milani (2011) e Silva (2012) apresentam trabalhos práticos executados em salas de aula.

Milani (2011) apresenta em seu trabalho uma metodologia para o ensino de matemática via resolução de cinco problemas relacionados a progressões aritméticas e geométricas, observando seu trabalho concluímos que tanto os alunos quanto o professor desenvolvem papel importante na resolução do problema, o professor deixa de ser transmissor de conhecimento e passa a função de orientador o que cria a oportunidade ao aluno de desenvolver seu raciocínio e sua capacidade de argumentação e elaboração de estratégias.

Silva (2012) em seu trabalho sobre resoluções de problemas nos traz uma maneira de utilizar e compreender os benefícios e ou prejuízos da resolução de problemas como metodologia de ensino aprendizagem. Ele desenvolve problemas simples que são aplicados a turmas de ensino médio com implicações para a matemática financeira e pede a seus alunos que os resolva. Durante o processo de resolução dos problemas o professor não ensina um método de resolução, mas levanta hipóteses sobre a questão não levando em conta apenas a resolução correta, mas também as resoluções que obtiveram respostas equivocadas, sendo estas também utilizadas como exemplo.


Ao analisarmos o trabalho de Silva (2012) podemos observar também que a resolução de problemas no ensino da matemática contribui para que o aluno exponha seus resultados e aprenda também com os seus erros conseguindo visualizar assim em qual momento da resolução do problema houve a falha. Ao final Silva destaca que a metodologia utilizada não chama o interesse apenas dos “bons” alunos, esta metodologia aplica-se a todos os alunos do grupo, tornando se assim uma forma eficaz de chamar a atenção do aluno não apenas repassando métodos já mecanizados para a resolução de questões, mas sim aumentando a sua interpretação matemática das situações rotineiras, sendo este método aprovado pela maioria dos alunos.

A pesquisa sobre resolução de problemas como metodologia de ensino apresenta-se bastante estagnada a partir de 1990, não tendo se acumulado substantivamente, em um corpo de ideias que podem ser úteis para orientar o futuro de como podemos eficientemente trabalhar a resolução de problemas dentro e fora das salas de aula. (LESH apud ONUCHIC 2008).

Onuchic (2008) nos fala sobre a sua experiência em resolução de problemas e nos da um panorama da sua utilização como metodologia de ensino, após um longo tempo de pesquisa sobre a resolução de problemas e participação em importantes congressos nos Estados Unidos e no México além de visitas as principais universidades dos Estados Unidos em congressos sobre educação matemática e em seu grupo de pesquisas o GETERP da UNESP de Rio Claro onde vários trabalhos são desenvolvidos sobre a resolução de problemas ela afirma “Uma alternativa forte, para avançar nessa linha, seria a de utilizar as perspectivas teóricas e unir-se às metodologias de pesquisa numa perspectiva de modelos e modelação em resolução de problemas, aprendizagem e ensino” (ONUCHIC 2008).

Tendo como solução para se tornar eficiente a utilização da resolução de problemas como metodologia de ensino a implantação de Modelos e Perspectivas de Modelação que consistem “em explorar o co-desenvolvimento de conceitos matemáticos, processos de resolução de problemas, funções meta cognitivas, disposições, crenças e emoções”(ONUCHIC 2008).
5.4 Quais seriam as dificuldades de se implantar uma metodologia de resolução de problemas em sala de aula?

Através de discussões sobre o assunto com professores de matemática, desta cidade, podemos levantar várias questões que afetam o uso do EMVRP em salas de aula.


Podemos destacar que, uma das principais dificuldades da implantação desta metodologia seria fazer severas mudanças sobre como se trabalhar conteúdos além do desconhecimento deste processo por vários professores, outras dificuldades também foram levantadas, como o desinteresse dos alunos pelo conteúdo como também a dificuldade de promover esta renovação visto que o ensino conteúdista que se prega na maioria das escolas não deixaria tempo para que a RP seja abordada, visto que, este processo gastaria muito tempo para ser implantado, porém todos concordaram que esta nova metodologia pode apresentar bons resultados em longo prazo, principalmente no que se diz respeito ao interesse pela matéria por parte dos alunos.


A utilização deste método de ensino também esbarra na falta de profissionais que detenham conhecimento de como aplicá-lo nas salas de aula como desenvolver processos heurísticos para que os alunos tenham a capacidade de utilizar algoritmos ensinados em sala de aula juntamente na resolução de problemas.


Segundo Dante (1998) os alunos encontram dificuldades na resolução de problemas, mesmo sabendo como utilizar o processo algoritmo necessário encontram dificuldade em como fazê-lo, pois não desenvolveram a capacidade de utilizar a resolução de problemas aliada com uma boa leitura e interpretação dos dados mencionados naquele contexto.


Ainda segundo Dante (1998) ensinar a resolver problemas é mais difícil do que ensinar conceitos, habilidades e algoritmos matemáticos, pois o professor deve fazer perguntas durante a resolução dos problemas de forma socrática para que seus alunos possam compreender o problema. Estes devem ser encorajados a fazer perguntas ao professor e aos colegas como forma de melhorar a compreensão daquele problema e de todos os algoritmos e conceitos relacionados com o problema.

6 CONCLUSÃO

Podemos concluir que o ensino da matemática via resolução de problemas vai muito além de uma metodologia de ensino aprendizagem, observamos que a resolução de problemas se mostra como a verdadeira essência do ensino de matemática, nós não aprendemos processos algébricos complicados, cálculos aritméticos, equações complicadas simplesmente porque achamos isto interessante, o real objetivo de aprendermos tudo isto revela na sua aplicação essencial resolver problemas.


A resolução de problemas como metodologia de ensino é considerada foco para a educação matemática em diversos trabalhos realizados pelo ministério da educação, sendo apontada tanto nos conteúdos básicos curriculares (CBC) como também ocorre nos parâmetros curriculares nacionais (PCN) estes que norteiam a educação no Brasil e servem para a atualização de práticas assim como dos conteúdos a serem lecionados dentro das salas de aula.

Apesar de não haver uma metodologia específica para o ensino da resolução de problemas, cabe ao professor desenvolver esta habilidade através de pesquisas e interpretações dos resultados obtidos como forma de desenvolver uma metodologia que melhor se encaixe com sua realidade.  
A matemática foi desenvolvida desde a antiguidade para resolver situações problema em várias etapas da nossa vida, assim quando um aluno rejeita o ensino da matemática é justamente pelo motivo de não conseguir compreender em que momento poderá utilizar estes cálculos complicados, daí se faz necessário o uso da resolução de problemas como forma de contextualizar o que e aprendido em sala de aula com suas respectivas aplicações.

Porém o ensino da resolução de problemas deve observar vários aspectos para que se torne uma atividade proveitosa, estimulante e enriquecedora, devem-se utilizar problemas que sejam inteligentes e não rotineiros, pois estes trarão resultados e descobertas que propiciarão aos alunos a sensação de euforia pelas descobertas efetuadas durante sua resolução.
Devemos observar também, que para o sucesso dessa metodologia os professores deverão estar muito bem preparados para este desafio, deverão auxiliar seus alunos de forma discreta e suficiente, de forma a deixar um pouco de independência aos alunos, para que estes possam desfrutar da satisfação da descoberta.
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